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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
-- sta. CATHARINA-DBstBrro-Ter�a-feira, 11 de Outubro de 1887

.,iSSWNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 189. ANNO VIII
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não serão restituidos os auto- «Typograpbia do Jornal em gl'ave estado, pOI' terem «Pelos representantes do sr.

graphos, embora não publicados. do Commercio, em 10 de sido quasi que esmagadas ao Ferreira de Almeida foi dito:

O 7 h d d, o Que a demora regular

ASPublicaçõesinedictoriaes,de-,
utubro de 188 ,-Illm.SI'. sa ir ns portas. 'd I disena apenas e a guns Ias, o

clarações, �ditaes,annuncios,etc" Redactor. - Resol vendo ao O maior numero, porém, que não seria demais para umaserão recebidos ate as li horas da ,

. -

dR' ,- 1 dtarde. Noticias importantes até as ussociaça» ét eotsia, para c.e especta ores estava na questão qW3 se tem protelado
7 horas. ruais ampliar as arn igaveis galeria, onde RÔ ha uma sa- por alguns mezes;
- _"n..,,_ --- relações que exis�em entre I hida ..

O fumo tornou o aI: i:'� «2. o Que a situação dos deus
COP.P.EIO TmP.P.ESTP.E a pequena mas briosa (llas- respirável e succumbirâo contendores, e aquella em f4ue

PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
h' ficariam depois do encontro não"

'pai te da capital: se typographica cathuri- por usp ixia e no aperto mm-
J

! é de modo nenhum semelhante.Para Bilrl'a-Velha-nos dias 7 e 22,e che-
nense , por ella modesta- tissimas IJessoas. Ainda nãogaa15e30. «Depois de larga discussão,Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e mente representada n'esta se pô-la calcular o numero. e mantendo cada uma das par.26.

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: provinoia.tornar O mais po- Apagado o incendio ás 11 tes o seu modo de apreciar oschega a 6, 14, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, lO, 15,20, 25 e 30; pulai' possível a publicação fia noite forão retirados d'en- factos e as razões apre-entadas,chega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26.
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Para Theresopolis e Santa Izabel-todas d'este periodico, tão neces- tre os escombros sessenta recon ecerarn uuammernente que
as terças-feiras.

_
. ;..,

cadaveres. Calcula-se q.ue
não era possrvel chegar a umOBSERVACOES sarIO, a nosso vel', a mes- v" '" " LI

o correio para Barra-Velha conduz tam- ;J accórdo no ponto em discussão;
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- inu Classe, pois que u seu ao todo perecerão cem pes- e sendo novamente rejeitada pe-jucase Itapocoroy. o de Lages-para S.Jo-

progresso actual não lhe soas, I d Dsé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim OS representantes o sr. ,et'-
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos .
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d AI id dNovos. O de Cannas-Vieiras-para Santo pernn e con muar por mais - o la seguin e: feira e mel a a proposta e
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho tempo na quietitude silen- «Dizem de Londres ao arbitragem que, pela parte con-e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa-
lhoça, Garopa ba, Enseada, Merim, Imbi- ciosa e sombria dos dias do Temps que () numero das traria, foi apresentada de novo
tuba, Azambuja, Tubarão, i.raranguá, Ja-

I 'II dguaruna e Imaruhv , passado; n'esta data sol i- pessoas que perecerão no in. com re ação aque e ponto, e·

ram todos por finda e terminacita d'essa illustradissirna cendio do tlieatro Exeter, da a sua missão, autorizando a

redacção a gentileza de passa de 200.» publicação das actas e corres-

mandar distribuir entre seus
FORTALEZA DE GIBRALTAR pondencia havida, e seperando-

dignos operados, nossos ir- se ás 3 horas da manhã, depois
-

d 1 t
.

1
O jornal Gibraltar Chro- de lavrada e assianada em du-maus e u as, os IDC usos ...

v
J

R
. nicle publicou cm um dos phcata a presente acta.números da eoista, para ultimes nurneros um proje- «Pelo sr. Henrique de Mace-

cto de regulamento, pelo do Pereira Coutinho-c-V a"sco

qual se prohibe a qualquer' Gu.edes de (3 a"ruo: l.ho
, ,_"

.

,
e Men9zes-F"'eder�co

lie,ssoa tirar desenhos, pho- t» ru-
• '.!. L essa) n o '--Ta" roc z,a".

tIJgl'aphlUS, etc. de qual-I «Pelo sr. José Bento Ferrei-
que!' ponto da cidade, ba- ra de Almeida - Luciano
teria ou fortificC1çãu, sem li- Gorodez;ro-Pedro :;or

cença pOl' escripto do go- reia" da" Silva".»
vernadnr d'l pl'aça. As peR-

A parte mais importante da

fl ultima carta que o sr. Ferreira
suas que in ingil'em essa

de Almerda dlrigio aos padri-determinação serão multa� nhos do seu adversario é aquelbctas em 500 pesetas, fican �

em que depois de declarar que
do' porém á discrição do deixa nas mãos dos seus repl'e
magistrado policial o poder sentante5 o requerimento para

impô!' em vez de multa fi a sua demissão de official de
marinha, accrescenta:

pena de pr'isão com traba-
lhos até tres rnezes. Ao es-

«Constituindo, por toda", as

razões expendldas, a reparação
por combate a dar ao consti·
tuinte de VV. EEx. UI'/') a"

conoessão, que faço não só
por deferencia ao sr. conselheiro

Henrique de Macedt), mas para
honrar o mandato de 'que VV.
EEx. se incumbiram, perdido
o direito de reclamação por
pane de S. Ex., e vista a desi
gu ddade de consequencias SD

ciaes e outras em que o caso

se apresenta; reclamo a conces

são de estabelecer as bases prin·
cipaes do combate; a saber:
-á pistola; a distancia nu[}ca

superior a 25 passos, trocand'j·
se o numero de tiros nunC:l in
ferior a tres de cada lado: -fi
cando a& restantes condições de
detalhe á mercê das testemu
nhas e sendo ab:;olutamente ex·
duida qualquer aI bltragem�

«Todas as proposições expos
tas, e que constituem a ques
tão p-révia", têm o seu fun
damento com{'lernentar, em que
a questão que determina o Cllffi

baLe se aSjravou pelos dlfIerell�

NOTICIARIO

Por noticia telegraphica,
da côrte, const.l estar no

meado 10 escripturario da
the�oul'aria geral de fazenda
da provincia do Maranhão o

nosso conterraneo sr. Can
dido Melchiades de SD(]Za,
ex-inRpector da do Espirito·
Santo, e que actualmente se

acha nesta capital, licencia·"
do.

recção. »

tos Incidentes que se lhe segui
ram, constituindo lesão maior
em todos os ramos da minha
vida social; determinando-se aia
da a escolha da pistola pela con

sideração de que é a arma que
mais pode igualar as condições
p:Ha combate, em que hoje nos

achamos. »

O ponto fina! de toda esta

singular pendencia foram as

cartas do estylo, em que (l sr.

Henrique de Macedo agradece
aos seus representantes o servi
ço que lha prestaram, e em que
estes mais uma vez confessam o

brio c a dignidade com que em

tudo se portou o seu coustitu
mte.

E agora só esperamos o con
ceito da charada, ou antes, a i
moralidade da fábula, que é a I'"reintegração do sr. Henrique de
Macedo no cargo de ministro I:
da marinha. 1:1

n140VllUNTO DOS PAQl1ETES

pJ'(weit'lsas luzes e reflexão.

Agradecendo a essa il
lustrada redacção a consi

deração qne nos fôr dispen
sacta, de fôrma a tornar CI;

nhecida do publico a pre
sente resolução, apresenta
mos-lhe humilde e respei
tosamente os protestos de
nossa pl'Ofunda estima e E'le
vada consideração. -A Di-

Só o que desejaremos ver é a

cara com que ficará o sr. minis
tro quando qualquer deputado
ria opposiçã- lhe declare que
o não considera limpo e ilhbado
para discutir com elle.

Será a triste consequencia da
situação em qUe o collocaram
os seus collegas do governo,
obrigando-o a assignar um man·

dado de prisão no momento em

que estava enxovalhada a sua

dignidade pessoal.»

COl'lIPANHlA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale'

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
que e'11e8 gosem d'ora em,-,rande e Pelotas. ' ,

A de 5 até Montevidéo, cem escala por' ..I' . t ,. t
.

t, t diSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- l'lan ·e, gla UI arnen e, o 1-
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- ,

.

t d ' ti
.

. dziodonavoltapassageirosemalasdeMat.1e1.0 e, compar icip.m o

tO-G�0�;i1 é da linha intermedima até de todos os nossos actos,
Mont�video, conduzindo malas e passagei- influirem n'ella com Ruasros para Matto-Grosso, ' ,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonin8,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh·a
O vapor RUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se,.:ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 1:! e 22, fazendo esca!a por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

pesetas, e na f(�lta deste pa
gamento, na de trinta dias
de prisão.O publico que Dccupava as _

cadeil'as teve tempo para fu- BOFETADA EM UM MINISTRO
gir, salvando-se quasi todo, PRISÃO DE UM DEPUTADO

se bem que muitos feridos (Conclusão)
gravemente, em consequen- «Accrescent:uam que de mo-

cia da agglomel'ação de gen- do algum aceitavam a incurn
te nas portas e da luta furio- bencia de solicitar o despa�ho
Ela que OH espectadol'es tive- do requerimento de que se trata,

rão de travar para sahil' uns porque consideram a sol,�ão da

pendencia como inteiraí'l'1'é1íi.e
pl'ime.iro que outl'OS.

, � independente de q(]aesquer acto:,
MUltas senhoras ficamo ou pclssoas que Ibe são estra�

cruelmente pisadas e outras nhos.

trangeil'o convic;to desta fal

A reHpeitu do incelldio do ta se lhe poderá �mccar im

theatl'o EXGter, dizem os mediatamente a licença de

jOl'Oaes de LiRb()u: 'I'esidencia, A pessoa encon-

Deu-se uma espantosa ca·
trada nas immediações de

tastl'ophe nl) theatro Exeter, alguma bateria ou obras

condado oe Devon. DUl'ante militams, com rnateriaes de

() especta<.:ulo r()mpeu sllbi- desenho, photngraphias ou

tamente um incendio, que, appal'atos de pintlll'a, será
d multada na somma de 125principian I) no Acenal'Ío,

invadio desde logo todo o e

dificio.

Os membros da acade
mia Cranceza

A academia franceza, de
pois da llJOrte de Caro,' tem
h,je só 38 membr'os que
sào;
Cl'iticos e historiadol'es

do litteraturas - Nisan] (o
decano da academia), Mé
ziél'es, Boissier, Ta ine, Cu
velliel', Fleul'y e Marmier:
Histol'iad(J!'es- Rousset,

Viel Castel (o mais velho de
tudos, que está pal'alytico),
Ronan, Dul'Uy, e (Iuque
d'Aumale.
Aut"l'es dramaticos -Ca·

mi llo Doucet, P:ülleron,
LpgiJuvé, Eiuile Augi''l',Si1!,1
duu, e Labichi Helévy. 31

Romancistas e autores�
drama ticos - Alexandre Du
mas e Outavio Feuillet.

HIJme!lS de sciencia
Pasteur, Bortr<1nd e Les-

ASSEMBlÉA PROVINCIAL
Terá logar hoje, á 1 hOl'a

da tarde a abertura d'a As-,

sembléa legislativa pl'Ovin
cia!.

REVISTA TYPOGRAPHICA
Foi hontem distdbllidn o

n. 3 deRta llevista.
- Pela respecti va Direc

ção foi-nos enviado o se

guinte officio, que com pl'a
zer e para melhor, cor

responder aos seus intuitos
damos á publicida.de, lou
vando a idéa pelos provei
tosos resultados que da. t-iua

pratica poderão provir:

seps.
Jomali'3tas - Mi:\zade,

John LemoÍne e Hervé.
Pdetas-Coppé, Lécíln

te de Lisle e Solly-Prüud'
homme.

Philosophos-Julio Si-
mon o Gréard.

Advogados - Rousse.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommereío

Um conspirador
Isto passou-se no Elysée, DOS

ultimes dias da presidencia de
Thiers, quando o eminente ho
mem d'estado, a quem não ca

bia, de certo, a divisa ea.rie

peur et san..s repr-och.e
do cavalheiro Baya.d, andava
suspeitoso de que tramavam con

tra a sua existencia.

Economistas - Máximo d'Ieua e, mais tarde, o impera- I testa o velho helleuista, mas, si Um relampago �ig-zag por traz
j me,. avançaudo para G �eito im

Ducamp, Léon Saye Au- dor d'Austria; O rei de Portu- o conspirador tem a desgraça de do «Palais de I'Industne» e do perial. Abaixa-se, espia e .....

P g:ll, o CZC:If, o sultão. investir contra mim, eu o cego, alto de um plátano um mocho I com uma pancada da sua armadiffret- asquier.
I". . No vesti bulo que precede a atirando-lhe aos olbos o couteú deixa cahir trechos, o seu si- \ faz saltar um enorme ga linaceo

. HO�lens politicos=-Emí carnara do presideute, o criado do d'esta tabaqueira que deu- mstro pio chromauco. Os tufos i
a gritar aterrado.110 Olivier. Antonio vigia, corno um cão me Léon Faucher, que a houve dos arbustos se agitam á clan- -Eis ahi o conspirador! ex-Prelado-Mgr. Perraud, I fiel,

cochilando sobre a «Histo- do general Foy. dade incerta da lauternua de clama. J. Simon trinmphante,
bispo d'Autan. ria do consulado do Imperio», N'e�l.e instante, um� sombra prata e, pela segunda vez,a som-Ialllvl',ndo o espirito de todos do

I que elle relia pela dccima vez. se p.ojecta na extremidade do hra se estampa no muro do jar· peso formidável de um perigo
corredor e uma silhoete se de- dim. que julgavam infallivel.

De repente, Mme. Thiers dei- senha francamente na parede, -Eil-o ... eil-o que entra ou- Era um gigantesco gallo Co-
xa cahir a sua penna, MlIe.Dos- ternficante, gigantesca .•. para ira vez no palacro, exclama lu- chimrhina, de plumagem des
ce mterr ompe o seu bordado, logo se extinguirem. les Simon brandindo o seu es- lumbrante, chi ista cabida para o

Saiut Hilaire suspende a bata- Simon puxa pelo estoque; Loque. A ellnl..; a elle! lado CO(Ilú um chapeo de mos-
RENDIMENTOS FISCAES lha de Srlamiua e Jules Simon, MUe. Dosne acaricia um revel- -Meu Deus! geme Mme. queteiro, que Mme. Thiers ha-

THESOU�O PRO�INCIAL ja de pé, diz a Mme. Thiers:--- ver'; ti lan terna se extingue; Thiers, o monstro vai assassi- via recebido de presente do di,
R di 3d "'lSec91aOo d O t b I

Parece que ouvi passos.... Thlers, sem suspeitar do perigo nar meu marido..; recto!' dt) jardrrn d' Acclimatacion,en imento e a e u II ro:
d dGeral. ..... _ .. ,. . . 1:672:1:478 -E pu tambem, affirrna An- que estava c.n rendo, contiuúa - E si Iossemos pi evenir a mesmo no
-

la prece ente á-
Especial.... 482i$813/dmux �m �()ucopallido. a) i.l dormir no grande leito deNa- guarda, lembra

Bc\I'thé'emy1ql1€!Ja
noite memoravel e qlle,

2'15õa')91
-Nao ha duvida que alguem poleão. Saint-Hilaire. achando aberta a porta do po-. - I ande bem perto de nós: accres- -Absolutamente, responde [loiro de bambus flue lhe deram�����������-I centn 1. Simon, munindo-se da - E si previnissimos a guar- Simon porque, ou o presidente por morada, tomara a liberdadeVARIEDADE sua beugala de estoque, daI? ... arrisca ainda Audrrex, corre nsco e.neste caso.eu aqui de fazer aquelta excursão no-
- Vamos ver quem é. mur- I accendendo a lanterna. O cons- estou para o defender, ou não cturna.

mura Sam' Hrlaire com um ar- pirado!' desceu para o jardim ... corre e, oeste caso, o ndiculo
reganho digno da mocidnde. eu vi sua sombra pavorosa e mataria o presidente.
Eipor pedido de :\1me.Tblers, mais alta talvez do que o gene- -E' razoavel, approva Mlle.

o secretario Andrienx accende ral Charlemague. O que havemos Dosne , .apressando o passo.
uma pequenita lanterna de pra- de fazer? Entram no palácio, olham,
ta e todos põem-se a procura do - Descer ao Jardim, resolve escutam ... Nada I ... além do
conspirador, deslisaudo como 1. Simon em voz cilrna e altiva. vento que murmura nos plata
sombras, tocando apenas o es- Mas... ainda uma vez: nada de nos do «Elysée» e 11m sopro de
pesso tapete com a ponta dos r uidos] nada de escandalosl Ac-I folie, ligeiro, regular, cadencia
pés, ernquanto que.junto ao sa- certe meu braço, Mme. Thiers. do, que sahe da alcova em que
Ião de prata, Thrers continua a-Vamos) exclama resoluta- Thiers resfolega docemente &0-

dormir no grande leito de Na- mente Sa.int Hllail'e, apertando bre o grande leito de Napo-
poleão. na mão ossuda a famosa taba- leão.

queira de Léon Faucher.
E descem todos para o jar

dim.
-E

muitos?
lenist.a.

-Ou muitos,.. ou um só,
não lenho eu () meu estoque?!
interjecta o autor da «OuVl'lé·
reI) em phrase interrogativa.
Sanglle frio e resolução é só o

qlle lhes peço.

Meteol·ologia
Honlem,10 de Outubro:

Minimo i6,5.
Maximo 22,6.

Céo: encoberto.

E' meia noite; e na sala, em

que se servlri� o chá, Mme.
Thiers inscreve no caderno das

compras as despesas do dia,MlIe. -E si chamassem os os c.ria
Dosne borda um par de cblnei- dos ...perscruta com anciedade
las para seu illustre cunhado, o Andrieux.
secretario Andrieux afaga com Oh! I d J

I 'd d
-

... não ... respon e 0-
mão distrahida o aço CUI a I)

tes Simon. Evitemos todo o
da sua eterna gravata branc:>.,o ruido e escandalo, eu os suppli-v e I h o bellenist,. Barthelemy Sco. Ligam-me ...Saint-Hílaire conta em voz ar-

rastada um episodio da batalba -E' pena que o general
de Salamina, . em quanto que, Charlemagne já se ti vesse ido

refoclllado n'uma poltrona com- embora, �rrJ8ca _

Mille. Thiers.

moda, Jules Simon, com as pal- -Entao ... oao tem confian

pebras meio veladas e os bbios' ça em �Im, Mme.l? retorqUlo
enflorados por um sorriso de Simon n um doce tom de cen·

satisfação liba voluptuosamente sura.

a doçura de ser membro do po- -Não ativem o mido de uns

der executivo. Thiers, que se ha- passos furtivos?.. interroga
via deitado ás dez horas,l'esom- Saint Hilaire.

na profundamp,ote, perto do SOJ- -Distinctamente, aflirma o

lÕJo de pratOJ, no grande autor do «Devoir». Avance
leito imperial, em que dormira, mos ...

eptre duas victorias, o vencedor -Eu não os 3bandonarei,pro·

Já estão no jardim; percor
rem a grande alameda, fazem
a voll.êl. d os extensos can lei ros
,ie relva e sobresaltado pela luz,
um pom bo seI vagem passa ro

çaod", no vôo, o velho chapéo
do lr aductor de Anstoteles, que
nem tuge nem muge.

A noute é negra e atabafante.

cama ... metteu-se o conspira
dor, exclama Andrieux emocio
nado. Eu vou ehamar os da
guarda .

- Vá vá e depressa, rati-
fica S. Hilaire, preparando a ta

baqueira do finado Faucher.

-Silencio, senhores I orde
na J. Simon,em voz breve e fir ..

F. DUMONTEIL

SECÇÃO LIVRE
..

mon precipita-se na camara,
lanterninha em uma mão e na

outl'a o estoque.
-AlIi... alli... debaixo da

Umamulher d��ustria
Perto da a Idâa de Zil l ingdorf,

na Austria Bvix». vive Maria
Ha as, um>! mulher in te llignnte e

Industriosa, cuja historia do sof
Ir imento physico e u l ter ior a l l i vio
contada pOr' el l a em pessoa, é de
inter-esse ás m a Ihetes: «Eu era

empregtda, diz a11a, nas lid"s de
uma lavoura. Trabalho eX06ssi
vo deu Nigem ii dÔr(�s da C·I beça
acompanhadas de desmaios e

vomitos, até que por ultimo não

podia reter no estomago alimento
ou bebida. Vi·me na n8cessidade
de ficar de cama por' algumfAs se

manas. Achando-me um pouco
melhor com o descanço e socego,
tratei de me dedicar ao trabalho,
poré:n c(-ldú fui atacada por llma

dói' no lado a qual dentro do pou
co temp') parecia que se espalha
va por todo o meu corpo e pa I pi
tava em todos os m9mbros. A isto
seguio-se urna tosse e f:tlta de res

piração até que por fim não podia
eos(�r, tlV':l por'tallto de pela se

gunda veZ me retirar á cama e

segundo julgei, pelaJultima vez.

A� pessoas de minha amizade dis
'ieram .. me que a minha vez se e3�
tava aproxlmand0 e que eu não
Viveria senão até a epocha de as
arvores S'J resvestirem outra veZ
de verdc-). Por' essa occasião acon
teceu que um dos folheto� da Mãi
Seigel me veio ás mãos. Li·o e
minha cara irmã comprou-me uma

os conjàrados serão

pergunta o sabio hel-

N'esse inlemm, porém, ou

vem andar na carnJfa mesmo

do presidente; e, atl'avez da
larga pc rta entre-aberta, avis
tam, uma vez ainda, fluctuando
sobre o grande cortinado do lei ..

to, a terflvel sdboete do conspi
rador. Oe um salLo, Jules SI-

midos mais ou menos fortes da \ a propria morte quizesse merecer 1 Ambos elles se sentirão contra- i da e que repentinamente emagl'emoça e no fogão, o tic-tac mono- perdão! I feitos com a presença do ol1tro e I cera tanto que o anelsinho da mo-
LIlOO do relogio que ella recebera Magdalena agonisav3 debilmen-i não fallavão, não se mechião; re- ça tinba-Ihe cahido do dedo.
no dia da sua primeira commu· te, invadida já pelo frio supremo.! tinbão até a respiração e oão tra· Sentia como que ciumes em dei
nhão. O coração palpitava-lhe ainda,chindo a sua presença senão por xar, mesmo que fôsse por um se-A's vezes a agonia subia·lhe á imperceptivelmente; mas o pensa- algum soluço que lhes escapava gnndo, o bandido só, junto d'a-
garganta, abafava-a terrivelmen- mento tinha fugido para longe, e A noite tinha readfjnirido a sua qllel!e leito.
te, opprimida em uma contracção os olhos velados, parecião cbeios grande serenidade e era agora Cl)meça va-lhe agora a. subir á
violenta; cerrava os labios, pedia já de cousas desconhócidas ! uma noite semelbante a todas as cabeça uma colera surda. Em
para beber. A lua acabava de nascer, ma- f mais; seguindo o seu curso trao- quanto havia, entre elles, o olhar
Então os dous leva.nt�v.ão-se ao gnifica; um grande r�stro de luz quillo, na immutavel renovação' sopplice, o contacto ou simplesmesmo tempo, com IDfinltas pre- branca entrou repentlOamente no das cousas. I mente a fraca respiração de Ma

canções, segura vão-a, os braços quarto; parecia que era o dia. Ouvia-se perto da casa o uivar
I gdalena, o velho não tinha tido

enlaça vão-se, as mãos de ambos Ao mesmo tempo, o ruido da de um cão perdido: era Palluccio outro pensamento, nem elle teria
encontravão-se; o velho d�va-Ibe rua.� augmentava confusame.nte; que toda a no.it: tinba rotld.ado I meSmO coragem de pensar em oude beber, emquanto o bandido es- onVlao·se, mUitas vozes, domllla- em volta da pflSa,) e que, fareJan- tra cousa! Mas aO'ora que Slla fi ..h. Via-se unicamente pelo estre- p!ava, com ánci�.dade, a. morte das pelo s�no. cujas notas son?- do O dono,. tinh;:-Ibe seguido o lba e�tava c?mo �olta e quasi selecimento das palpebras que ella n aqllelles olhos J3 embaCiados e, ras vlbravao pesadamente por Cl- rastro e quel'la subir. lbe nao ouvia a respiração, entreInda comprehendia, que o reco· por ins�ante�, as tres cabeças se ma da cidade.

. .

Mas tinhão·o enc.botado brutal: v�a todas as mi"erias que espera"Jhecia. approxlmavao tanto que se toca- TlDha-se sabIdo que o bandido mente e ficara alll, encostado a vao seus velbos dias; via-se só, noOs dous esta vão assentados de vão. se evadira. Havia-se dado o signall porta, uivando com tristeza. diól seguinte, na sua casinha va-
cada lado do leito e cada um ti- Lá fóra, as horas corrião curtas de alarma. A rua tinba-se nova-I Lá em cima, no quartosinho, os zia, estremecia com a idóa das
nha nas mãos umas das mãos da e ridentes, no esplendor d'aquella mente encbido de gente, nas

calo,
dous escutavam aquelles queixu· longas noites solitarias, que pas-moribunda. noite de verão. çadas ouvia-se o passo das patru- mes que lhes dava a impressão saria junto da mesa abandonada.

O olhar da moça, que se extin- Sob o admiravel céo d'Ajaccio lhas, emquanto lá em baixo, no da vida; o silencio não lhes pare· E tudo .!l,quillo por causa d'a-
guia, ia de um lado para ontro, via-se urna noite cheia de vida, porto, os pescadores sempre in- cia tão pesado, julgavão-se menos quelle homem, que estava alli di
com expressão de ineffavel ternu- cheia de estrellas, de perfumes e differentes,continuavão a sua can- sós! ante d'elle, que lhe sentia quasi o
ra. de cantos. ção: Lá pelo meio da noite, baterão contacto, por causa d'aquelle ban-
Morria, como tinha sonhado vi- Todos os ruidos da rua subião E' azurro il ciel' deva�arinho á porta. dido !

ver no meio de ambos; realisava livremente,n'aqnelle ar puro,mis- La luna é senza vel'... Negroni fez um movimento pa- Baterão de novo e, desta vez,
este gonho, entrevisto um dia,per- i turados com a fina poeira do dia Depois as nuvens passárão pelo ra se lev�n�ar; m�s accommettido com mais força.
lo da fonte d'Aspretto,em um

cur-, e� no �ar,as vozes dos pescadores céo, occultando a lua por momen- de uma Idea sublta, não se me- -�aterão 1. .. disse o velho Ne-
to momento de loucura que em vlbravao, lançando ao vento o tos e de novo o quartosinbo tor- chen. Se Magdalena morresse.na- groDl com voz secca.
breve passou e essa derradeira. eebo de algum�.seren�da: nou-sp.escl1.ro. _ . q.nelle minl�to de ausencia. Que- Então, Tito levantou-se e, na
hora consolava-a das magoas que i

.
Com e gentil

., O. SilencIO entao pareceu mais ria esta� alI! para rece�er o seu �scuridão, ás apalpadelas. foi atésoffrêra. I La notte a mezzo apnl... ternvel; entretanto nenbum dos. derradeiro sopro, queria conser- a porta e entreabrio-a. Dilas som-Não se ouvia no silencio d'a-I E li em cima, a agonia tinha dous se lembrou de aceender a I var até o fim a mão da filha na bras confusas agitavão-se no pa-quella noite lutuosa, senão os ie-l começado calma e serena, como se lampada. j sua, aquella pobre mão toda gela- tamar.

FOLliETIM
(9)

POR

Emmanuel Aréne
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OONTRA SEZÕEIS
PREFARADO NA PHARMACIA DE

PHARMACIA E DROGARIA DE

I\At1LIllO HORN &. OLlnIp.A
RUA DO PRINClPE

�������������������������-� �_ p".MiPP55""'tiJt'M!D"'!"_ .. :ill�:
_

TOSSES, BROIVCHfTES, CArfAURO, COOUELU�HE, ROUOUIDÀO, ES�lRJADOS, L�RINGl'fES, PERDA DA VO�, ErrC.
. cu..ra ..se radica1mel..'1te com o

Xarope Peitora)l de ATlgioo co.rnposst.o oom Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA OE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
•

fJ

Jornal do Oommercio

.@ 1JM

garrafa do Xarope Curativo da �j['orn.a-se unico !
.Mã: Seigel, que tornei de a ccordo Indubitavelmente ha de impor-
com a prescr i pção, e mal tinh a se no animo do publico. Ha tam
acabado de tomar uma g arr' ..fu pouco tempo que appareceu em
quando comecei a sentir-me rue- campo e já tem creado em roda
Ihor. A minha ultima doenç>l de si uma fama immorredoura.
pr inci piou em 3 de J II nho de 1883! Não é preciso copiosas doses, bas
e.contlnuou até o d ia 9 de Agovto, I la, quasi sempre, bem poucadia em que cornec81.a tornar o X»- quantidade para que o prodigioso
rope. Cedo comee-i a trabalhar Xarope ele Angico composto com
um pouco. A tosse abandonou-mo, Tolú e Guaco cure radicalmente.
e não experimentei tdais difflcu l- Corrobora essa grandiosa virtu
dades na res pu-açao. Acho-ma de o que abaixo transcrevemos:
agora cornp l et.amen ts curada. E Illms. Srs. Raulino Horn & Oli
ah ! quam feliz snu ! Não tenho veira.-Desterro, 9 de Agosto de
expressões bastantes para mostrar 1887.-Graças ao Xarope de An
a �inha gl'a�dão. ao Xarope Cu: gico composto com Tolú e Guaco,
r-ativo da Mal Seige l. Devo aq?l óptima preparação de VV. S8.
dizer �gor.a que os doutores ao achão-se completamente curadas
nosso distr icto mandaram dISt!'I- de um grande defluxo.acompanhabuir aununcios prev enmdo o pu- do de tosse duas crianças de uma
bhco contra esta medicin'l,dlzen- familia de minha amizade,a quemdo que nenhum a l l i v io produz e aconselhei que fizesse uso do Xa
muita gente foi ind uz ida a de�. rope e só foi bastante 1 vidro do
truir os folhetos Seigel, mas ago- dito medicamento. O que tenho o
r a q uando re pôde apanhar um prazer de felicitai-os pelo granded'alles, guarda-se corno uma 1'8- serviço que estão prestando á hu
l iq uia, O� poucos que escaparam manidade.
são pedidos emprestados par-a ler. Com estima e consideração, sou
e o meu tenho-o emprest.-:do a de VV. S8. Att". Cro. e Obro.
distancias de seis m il h.rs á vo l t.. (Assignado) MANOEL GIôMlNIANO
do nosso distl'icto. Tem vindo gen- DE GOUVEA,Ruél. da Pedreira n. 10.
te de dsz eseis milhas d rsta ntes
d'aqui a pedir-me que lhes com

pre a medicina para alies, isto
por sabe rem que foi el i a que me

curou e por se quererem afflrmar
de que compram o ar tigo verd a
deiro.s-c-Mar ia Haas».
Acha-se li venda em todas as

Boticas, Lojas de Medicina e em

toda a parte do mundo, e em casa

dos Proprietarios, A. J. White,
Limited, 35, Farringdon Road,
Londres, E. C.
Depositarios na Proviucia de

Santa Catharina: em Dester-ro,
Raulino Horn & Oliveira; em

São Francisco do Sul, Alexa ndr«
Ferreira Pinto; e em Joinville,
C. W. Bcehrn

Vapor «Humaytá»
Se por ma res nunca d'antes na

vegados, hoje o homem atravessa

impavido e resoluto levando o

progresso ás mais remotas par'a
gens, tambem o Xarope de An
gico composto com Tolú e Guaco,
impavido e resoluto atl'aveS'i<l

criteriosamente os mares profun
uos e revolto:; das molestias d"B
vias respiratnrias, levando a ·cu l'a

radical, o allivio certo. aos enfHr
mos de brnnchit6, tosse, defluxo.
rouquidão, perda da voz. etc.,
etc., cOllf<lfrne diz o "loq unntissi
mo attnstado, qlle abaixo se so·

gae, do intellignnte Sr. R(ldolph,;
Candido da Natl vil:ade, digno pri
meiro machinista do vapor Hu
maytá:

«JlIms. Srs. Raulino Horn &
Oliveira. -E' 6"ratissimo ô.O en

fermo quando póde dirigir-se a

quem lhe proporcIOnou a cura

da cruel enfermidaiÍe que o p'�r
segllia tenazmerlto. Ha muito qUE:
eu 80ft'. la àe tosse aCllmpanhada
de rouquidão, que por' demais rnp

atormentava p"r ter-me com pie.
taml:lIlte privado da voz. DeVido
aos attHst:tdos de tantas curas pro
duzidas pelo Xarope de Angico
composto com Tolú e.Guaco, prepa
raçà<J dfJ VV.SS.,fiz uso desse me·

dicamento,e tão pl'Cldigioso se mos

trou esse grande especificll, que
logo depois das primeiras do�es, a

tosse cessou e a rouquidão des
appa reCHU.Participando-Ihes isso,
tenho pai' fim agmdec81'-lhes e

acoos81hal' ao publico o uso de
tão util medicamento, sem preci
sa r de racorrel' a outro.

Desterro, 22 de Ago�to de
1887. - (Assignad!i) RODOLPHO
CANDlDO DA NATIVIDA.DE.

(Rl;'conhecid;;-; firma pelo ta'
bellilo Oamara,)

FUNILARIA DO COMMERCIO

30 RUA DO PRINCIPE 30
só se admitem pessoae de
centes.

DOMINGOS E DlAS SANTOS

principia >;0 MERODl ,'Ih

V ENDE-8E por modico preço
uma casa e pequena chacara

no S·lCCO dos Limões, com agua
d e n t ro , muitos caf -e iros e poma l.
Quem a q uizer comprar dirija-se
ao abs ix» assignado, João Da.
masceno Vidal.

em ..Joinville

O proprietário deste estabele
cimento offerece aos Srs. passa
geiros todas as cornmodrdades,
asseio e promptidão, banho)
etc.

-CAFÉ E BILHAFf_- RAVLINO HORN &OLIVEIRA
Soberuno e infallivel medicamento contra

torta 11 sorte de febres evita ndo as reca
Lrdas tam frequentes nessas moléstias. A
etlicacia consta n temente reconhecida d'es
te prodigioso específíoo,o tem tornado mui
tissrmo aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres.

��������m
reducção de preços�
Dos especificos oreparados pelo

phormaceuticc
E. M. de HOLLANDA

(A dz>nheiT'o a. vista)
Vidros

Salsa. ca roba e manacâ .. , .4$800
Elixir de imberibina 3$000
VInho de an anaz Ier rug. ô

quinadn 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cljú 3$000

Dito C:e dito ferrug., prapa-
rado em vi nho dH edjú "

.. 3$000
Pilulas dR vellamina ...... 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pemada an ti-herpetiea 2$000
Lin imento anti ·rhell m<ltico �$OOO
0180 de ollva campestre ... 2$000

Vende-se na Pharmacia Po
'f'ula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d""posito na

lll"ovincia •

--'---'---

JOINVILLE, RUA D'AGUA I U.i

I·""�'�·,·"_·_-_·"�
.... ....,_ .. _·"·· .....=-_.........��·�··" .. , .... ··,_ .. "'· ...,, ........ "'''''� . .n'l

(Perto do desembarque)
JOÃO ANTm�IO CORRÊA MAIA Gra:n.de

VI IA

UNICO N'ESTA CIDADE

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

Rua de ..João Pinto n. l

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, veuden
do-se tudo muito barato. Col
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de Iam peões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concei nente á arte.

(Hecouhecida a firma pelo ta-I N. B. --Tambem se encare

bellião Camara). rega de qualquer trabalho de
Ir_ - =: + ourivea.garunnudo promptidão,

DECLARAÇOES barateza e perfeição.
----

t'lb911ião �a��-;'� ... .;. .Fo ã.o F'lca-erveio.rc »

Q �!�:·r�nll�io�u:eud�s���;�(:!
· ..

A····
.. ··

LUG-A-�""SE
..

-: exceii'����
n. 9 C.

-'- armazém n. 3 á Praça
I-'gencia consula-r de Balão da Laguna. Trata-se com

França em §anta Ca- Duroal, Livramento.
t.harina.

Por esta Agencia se faz publico

4
LUGA·SE a casa sita á rua

que, no dia 25 do corrente, ás 11 do Brigadeiro Bittancou r t
horas em ponto, na rua do Prin- �n. 53. pintada e fanada h a

cipe n. 10. se ha de vender em muito pouco tempo. Para tr a tar
hasta publica uma casa sita na com a sua propríetaria na mesma

freguezia de S Pedro de Alcanta- casa.
ra, edificada em cinco braças de
terra de :rente com os fundos que
se acharem até um vallo das ter
ras dos herdeiros do finado Au
gustinho Sotrmann, as quaes fa
zem frente na estrada pnblica e
fundos com o dilo vallo, extre
mando pela parte do norte com
terras de Arnaldo Stachelin e pe
lo sul com as dp, João Stein. ava
liado tudo em trezf.'otos e sessenta
mil réis (36(1$000). pertencentes ao

expolio do subtliLo fl'ancez Pascal
Marqués.
Desterro.7 de Outubro de 1887

-O agen te consular pro viso rio,
Gustavo Richal'd_

A. de Castt'o Gandra,pal'tici
pa ao publico desta capital, que
tem um depOSito de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende por preços moderados, no
:urnazem da rua do Prineipe n.

32, pavimento teíl'eo do Hotel
Aurora; �sslm como tem para
vender tijoleiras de cimento ro

mano proprias para passeios e

assoalhos.

Encarrega-se de constmir ou

I'econ�t('uir pl'edios, e quaesquer
outras obras, mediante eon tra

eLos, garantindo solldcz e boa
eonstl'ucção. Para informc\ções
na loja de fazendas do Sr. Ra
wr.lbo.

15
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YENDE-SE
a casa sita á rua

da Prmceza, LI. 6, com ex

cellente chacara, fazendo
fundos a rua das Olari<:ls, bem
plant,�da de arvores fructiféras,
com abundante agua pot.avel,
bastante terreno para plantações
e um extenso cam?ínzal.
Trata··!;'! com Eduardo Nunes

PirteS, n'esta Cidade, ou clJm o

praprietario José Narciso Macha
do, em ltacol'ubi.

Zi-lrope
contra a eoqueloch,�,

emprpgi-ldo para debel!ar
IS tosses nervosas das cri

anças. Prt<parado p\'ll" chimico
ph:.lrmaceutlco Granado.
Deposito geral n'esta cidadil:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pt·inci·
pe n. 15.

ANN'UNOrOS
• , •• _ •• ...-..........__ •• ..__._ • ...-;..o.�"' _

CIIAPÉOS
Fôrmas de chapéus de pa.lha

ingleza, modernos) ultima novi
dade, para senhoras, por pre
ços baratissimos.

AO CHAPEO CATHARmmlTSE
3 RUA DE JOAO PlNTO 3

,Tinha reconstituinte, com
,

qllinio, carue, lacto phos
phato de cal e pepsina gly
cer!!1adi:l. recommendado na ane

mia, convalescencia e tuberculo
se pulmonar. Propararlo pelo chl
miCO pharmac0uticf) Granado. á
rua Prlmeil'O de Março n. 12.
Deposito geral n'est� provincia:

Pharrnacla e drogaria r]<3 Rallli·
no Horn & Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15.

"""' .. �-" ......... ,._ ...... "-...._---�,-,._�--- ._- ........._.��_.._.._----

CAIACANGA-M[RIM
Vende-se uma fazenda no lu

gar denominado Caieangi}.Me
rim,â di�tancla de uma hora r1esta
capital, com 187 braças de frente
e 1000 de fündo�, com casa, de
moradia, engenho rie farinha,en.
genho de cél.nna.2.200 pés de café.
bom porto de embarqutl, um pasto
cercado,rancho para canôas; tra
ta-se Qom o rtl'p,'ctivo prop['iet,�_
rio, na dite. fazenda, Oll e'Jl)) Ra
mon Regueira, no Mercado, casa
11, 12.

CALLOS
o verdadeiro remedio para

Jestruir os callos vende-se na

pbarmacia e drogaria de Rauli
no HI)r!) & OliveÍra, rua dI'
Prineípe n, 15.

Pl\BÇo 1$000
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

PHARMACIA
e drogaria de-RItlULINO HORN &: OLIVEIR.-%

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

p
Cheg'ararn as a.fa.rrra.d.a.s líRANDE PHARMA�I� E DROGARIA ELY�EU

@iluccessor de Luiz Horn &: (":;omp.

FT_ua de .Tc ão Pinto, n. 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productu
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes; especias
lidades nacionaes e estrangeiras, de q ue somos depositarios.

O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa
ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra
davel deste, etc
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
� "'� ! �,;, ..::; � c·� '" Seidlitz Chauteaud. vidro 1B500

::;l a; § Õ g_ �� o.� � iJ \/1 Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
lJ;l ;;.:;;; � � � E � � : Vinho de quinio Laharraque, legitimo, garrafa 2$400
:;; 8 <.. -;;.8;;; S; '-' g; flL-J � Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2B()OO
� -

ri) 8 .:; .g
::s .� : M Vinho de lacto- phosphato de cal, (idem) 1�800

o I,ª�'� .� g c ...., � -g o

4
Vinho de quina.carno.lacto phosphato de cal e ferro 2$500

� � g � w -; � � � ; '"
� B Leroy francez legitimo, garrafa 3$4.00

p:; ;.;; ] ;..;;;; 100 -:; 'c T"" Dito nacional. garrafa 16200
g l.f)

; '-'
oÔ ;'; J5.� c 8 gb

II R Pílulas de Leroy, de 25, vidro , $900
U �

çà a:> � �'ã N 8 �'': �
..t

Limonada de citrato de magnésia, uma B4.00
� O:;-'

",.� /I) �
<1l g; -<CS � �

"C

� Sulfato de quinina inglez, vidro 2�800

8 6 !� �i � � � � �::. gl:��: �i�����' &:;:ara��b����t:����i��,.�i���:::::::: ����
8 � .::- �... .�� ;. � �

-;:, O
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800

� l.f) � � a:> � � � o � � -g � �1 Salsaparrilha, kilo 4$000
� � '._'::, '-"'� �A lo:! � co es o... w a:> '- 'liiii'1)M Medicamentos hornrepaticos. dosimeticos.fundas, pulverisadores de
..... -.....,

. .., � 8 I=l o ...... o

II
{�V liuuid

.

d-< o::: -m «l'S: a:>"" "O 1"'"';2
� L O

iqui o.sermgas e Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.>oi() "'-
.... >, _Lw::sIoorJ).Q.) -�

�b.gÇQ� ���0'-a�2g J.Ruade.Toa--oP· t 9;:: O .� .:- '.8 � w � o rI):S ;E • � �.J ln o, n.
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I' Garrafa .. 2$600
� � �.� � < � � � ;< : S 1JIIIiIJ; Preparação especial VINHO DE

Vamimao de B. A. FAHNESTOCK � � ç � �.;;; g !: � � � de 11.�uliveira para uso: LACTO-PHOSPHATO DE CAL
----------------,-- do cabello, tJrnando-o I Garrafa ... 2$000

� t maClO, lustr:_so e jlexivel./ LICOR DE ALCATRÃO
i i $_e.staura o cabello, II Vidro .... 1$000
� � dando-lhe ,vitalidade, e des- lU PHAP.UACiA E OMGAt\IA �E
� � troe a caspa RAULINO HORN & OLIVEIRA

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
L Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4
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I Este remedio precioso tem gozado da aeee!ta.

çIo publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

I:ltl , Ias como ao presente; e isto, por si mesmo.

p� offerece a melhor prova da sua efficacia maravil

ndl hosa.

__ ...

Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afâic

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaç6es de medicos em favor da sua efficacia .

admiravel. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
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preparado vinoso depurflJtivo
COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR
I

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pbarmacia de.
RAUllNO HORN & OLIVEIRA
lo nua do Principe la

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 rs.

Grando l'educção para as

vendas por atacado.

Xarope
depurativo de cascas

de lar'anjils amargas e iodu
reto de potassio, infalllvel
nas affecçõe� herpetica'l,

pulmões, garganta, etc. Prepa
rado pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta 'cidade:
Ra�lino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria á rua do Prin
cipe n. 15.

COI DEPOSITO GERL NESTA PROVINGIA Phal'macia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
3RUA Be PRIN�IP� Nm 15

AVI�� AO COMMIRCIO,-------_._-_.

i\ EST�4_ÇAO
Jor:n.al de 1\I.I:odas

ErnTORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
-"viso ás Exmas. Familias

I Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignatul'as para a Estação, importan
Ilissimo emporio de modas.

I Anno , . . . . . . . 14$000
Semestre . . . . . . . . • . . . . . . . . . ., 8$000

A fabrica de 0le08 vegetaes de G. ScheefI�r, de BJamenau,
tem seu deposi to de

01eo de ricino
01eo de amendoim

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

MCBllmanIl & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO �
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




